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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um software para gerenciar 

uma academia personalizada, onde os alunos serão supervisionados pelos 

profissionais desta área, a fim de que o desempenho de cada aluno possa estar em 

constante desenvolvimento. 

O intuito do sistema é abranger um mercado que tem apresentado uma grande 

demanda nos últimos tempos, levando em consideração que o número de 

academias e a busca por este ramo têm crescido frequentemente. 

Para a elaboração deste projeto, é fundamental o conhecimento das ferramentas 

que serão utilizadas desde a fase do planejamento até a fase do desenvolvimento e 

manutenção do sistema. 

 

 

Palavras-chave: Gerenciamento; Academia; Software. 



 

ABSTRACT 

 

This project has as objective the development of software to manage a personalized 

gym, where the students will be supervised by the professionals of this field, in order 

that the performance of each student can be in constant development. 

The system's objective is to embrace a market that has presented a huge demand in 

the last years, taking in consideration that the number of gyms and the search for this 

area has grown frequently. 

In order to elaborate this project, it is fundamental the knowledge of the tools that will 

be used since the planning phase until the phase of development and maintenance 

of the system. 

 

Key words: Management; Gym; Software. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Não é de hoje que a necessidade de controlar e administrar os recursos de forma 

prática e eficaz tem se tornado uma grande meta tanto para pequenos, quanto para 

grandes empresários. Nas organizações, diariamente, diversas informações são 

processadas para garantir um gerenciamento adequado para qualquer organização 

e estas auxiliam nas tomadas de decisões. 

Oliveira (2008) salienta que tendo em vista esses fatos, a necessidade de centralizar 

as informações para que elas sejam devidamente processadas está cada vez mais 

presente no cotidiano das pequenas e grandes empresas. Tais informações não são 

processadas de forma adequadas para que se obtenham grandes resultados através 

das mesmas.  

Miranda (1991) já apresentava a grande demanda na busca no ramo de empresas 

que trabalham com a área de saúde e estética, e que, atualmente, tem ganhado 

espaço no mercado, e essa demanda faz com que a necessidade de gerenciar as 

informações decorrentes deste ramo seja cada vez maior. Consequentemente, com 

esse grande aumento na demanda, estes estabelecimentos necessitam de um 

gerenciamento adequado para garantir aos seus clientes maior retorno em relação 

ao investimento que lhe é aplicado. Os sistemas de informação são necessários 

para garantir ao usuário (ou empresários) a segurança e total controle das 

movimentações de suas organizações. 

Por isso, este estudo, alinhado com essas demandas propõe o desenvolvimento de 

um sistema que visa à criação de um software para gerenciamento de academias 

onde a supervisão e dedicação a cada aluno é constante, a fim de atingir esta fatia 

da população que está em constante crescimento. 
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2. CONCEITUALIZAÇÃO 

 

Para o desenvolvimento do projeto de software, o qual é o objetivo deste trabalho, o 

conhecimento das ferramentas necessárias para a execução de tal feito é de 

extrema importância.  

A revisão da literatura foi realizada tanto em meio impresso (livros, revistas, artigos) 

como em meio eletrônico, em sites especializados e outros recursos 

disponibilizados, como as bibliotecas virtuais.  

Levando em consideração a necessidade de conhecer ou até mesmo aprimorar o 

conhecimento já adquirido a respeito destas ferramentas de estudo, viu-se a 

necessidade de elaboração de pesquisas através de revisões literárias para 

aprofundar o conhecimento sobre essas ferramentas consideradas fundamentais no 

desenvolvimento de um projeto. 

 

2. 1. CASOS DE USO 

Durante a fase de levantamento de requisitos, onde  são levantadas as principais 

características e necessidades do software desenvolvido, a elaboração dos casos de 

uso é um fator primordial. Depois de estabelecido e desenvolvido o diagrama de 

casos de uso (UC), a visualização dos próximos passos a serem seguidos torna-se 

cada vez mais simples, pois o diagrama de UC define cada traço e cada ligação 

entre os agentes do sistema (atores). 

O modelo de Casos de Uso é um instrumento eficiente para determinação e 

documentação dos serviços a serem desempenhados pelo sistema. Ele é 
também um bom meio para comunicação com os clientes no processo de 
definição dos requisitos do sistema. (STADZISZ, 2002, p. 3) 
 

 

Todas as interações e ligações e interações do sistema estão definidas no diagrama 

de UC. É através do diagrama de UC que são definidas as ações do sistema e quem 

vai interagir com o sistema por meio destas ações. 
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2. 2.  DIAGRAMA DE CLASSES 

Outra ferramenta que, elaborada após análise, auxilia no desenvolvimento do 

software, é denominada diagrama de classes. 

Para a elaboração do diagrama de classes devem-se identificar as classes e seus 

atributos, identificar os relacionamentos entre eles e detalhar cada atributo para que 

assim haja maior precisão no levantamento dos dados e/ou correção de erros 

futuros. 

No diagrama de classes serão especificados os atributos e os métodos de cada 

classe pertencente ao sistema.  

Um diagrama de classes descreve os tipos de objetos presentes no sistema 
e os vários tipos de relacionamentos estáticos existentes entre eles. Os 

diagramas de classe também mostram as propriedades e as operações de 
uma classe e as restrições que se aplicam à maneira como os objetos serão 
conectados. A UML utiliza a palavra característica como um termo geral que 

cobre as propriedades de uma classe. (FOWLER, 2005, p.52) 

 

Através deste diagrama é possível visualizar as classes de forma geral, além de 

permitir com que seja especificada a maneira com que elas interagem entre si. Tal 

feito é fundamental para o desenvolvimento do sistema, tendo em vista que estas 

informações são primordiais em algumas etapas do desenvolvimento, como por 

exemplo, na criação do banco de dados. 

 



18 

2. 3. DIAGRAMA DE ATIVIDADES 

Na definição feita por Martins (2007, p. 420), diagrama de atividades “é o tipo 

especial de máquina de estados que mostra o fluxo de atividades. Este diagrama é 

importante para modelar o comportamento dinâmico do sistema”.  

Através do diagrama de atividades podem-se visualizar as respostas e os 

seguimentos que o sistema irá apresentar. Cada atividade possui um 

sequenciamento que é apresentado através deste modelo. É por meio deste que é 

possível tornar perceptíveis as ações que todas as atividades podem vir a 

desenvolver. 

 

2. 4. MODELO ENTIDADE RELACIONAMENTO 

O modelo de entidade relacionamento deve ser objetivo e direto para que não haja 

diversos pontos de vista do mesmo projeto. A função deste modelo é apresentar de 

forma gráfica os relacionamentos entre as entidades presentes no sistema. 

Um modelo ER é um modelo formal, preciso, não ambíguo. Isto significa 
que diferentes leitores de um mesmo modelo ER devem sempre entender 
exatamente o mesmo. Tanto é assim, que um modelo ER pode ser usado 

como entrada de uma ferramenta CASE (Computer Aided Software 
Engineering) na geração de um banco de dados relacional. (HEUSER, 
2009, p. 72) 

 

Durante a elaboração do projeto, os envolvidos devem observar através do modelo 

entidade relacionamento e ter a mesma interpretação de como o sistema possuirá 

suas inter-relações.  

As dependências entre as entidades devem ser apresentadas neste modelo para 

que haja um amplo entendimento de como os dados serão armazenados. Este 

modelo possui uma relação considerada direta com o banco de dados, no qual serão 

armazenados os dados registrados pelo sistema. 
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3. DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

Ao se desenvolver um projeto, o primeiro passo é definir quais serão os objetivos 

deste projeto, a quem ele deve atingir e por fim, as ferramentas que serão 

necessárias para a sua criação e desenvolvimento. 

 

3. 1. OBJETIVO 

Este trabalho tem como objetivo o desenvolvimento de um software para controle e 

administração de uma academia personalizada. O sistema não tem como principal 

funcionalidade o controle de pagamentos das mensalidades dos seus clientes, mas 

sim se tornar uma ferramenta para auxiliar no acompanhamento do desempenho de 

cada aluno monitorado, armazenando os dados e medidas e apresentando 

resultados. 

 

3.2. PUBLICO-ALVO 

Este software visa atender academias que possuem um fluxo controlado de alunos, 

onde a dedicação ao desempenho de cada aluno é maior devido à baixa taxa de 

frequência do estabelecimento. 

 

3.3. JUSTIFICATIVA 

A preocupação com a saúde do corpo e da mente tem se tornado um fator relevante 

nos últimos anos. A busca por um corpo saudável e ideal tem se tornado uma das 

metas de grande parte da população. Levando em consideração o grande aumento 

na busca pelas academias supervisionadas, onde os treinos são monitorados e 

devidamente aplicados pelos profissionais da área, viu-se a necessidade de criação 

de um sistema que controle o desempenho dos clientes destas academias. 
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Tendo em vista que os públicos-alvo não são os grandes estabelecimentos e, 

consequentemente não exista filiais a fim de centralizarem informações, o software 

mais adequado é o desktop, pois não há a necessidade de compartilhamento de 

informações. 

 

3.4.  FERRAMENTAS UTILIZADAS 

Desde a fase de desenvolvimento do projeto até a fase de implementação do 

sistema são necessárias ferramentas para colocar em prática o que foi planejado de 

forma conceitual. 

O Astah é uma ferramenta que proporciona ao analista apresentar graficamente os 

modelos que envolvem o desenvolvimento do projeto. A utilização desta ferramenta 

é fundamental para aplicar os conceitos de modelagem utilizados no projeto. O 

software encontra-se disponível para download em www.astah.net. 

O trabalho foi desenvolvido através da linguagem C#, criação do grupo Microsoft, 

utilizando-se da orientação a objetos. O desenvolvimento foi realizado por meio do 

software de desenvolvimento Visual Studio, também de criação da Microsoft. 

O armazenamento de dados também foi aplicado através das tecnologias da 

Microsoft, utilizando-se do Mysql, que possui como características portabilidade, 

maior velocidade no acesso às informações, praticidade, diversidade nos tipos de 

tabelas para armazenamento dos dados, dentre outras características mencionadas 

por MILANI (2007). 

 

3.5.  MÉTODO DE DESENVOLVIMENTO 

Durante a fase de levantamentos de dados e possibilidades, o contato com clientes 

é fundamental para que o desenvolvimento do sistema alcance as metas almejadas 

e por fim garantir que o software desempenhe com precisão os papéis que lhe foram 

designados.  
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Inicialmente foi desenvolvida a Estrutura Analítica do Projeto (EAP), contemplando 

as principais entregas do projeto: 

 

 

3. 6. CASOS DE USO 

Foram estabelecidos os principais eventos presentes no sistema para assim iniciar o 

planejamento dos casos de usos presentes no sistema. 

A tabela 1 apresenta a lista de eventos existentes no sistema. 

 

Figura 1 - EAP (Estrutura Analítica do Projeto) 
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Lista de Eventos 

Nº Evento Descrição Ator 

1 Efetuar acesso Efetuar o acesso ao Sistema Usuário 

2 Manter alunos 
Efetuar Cadastro de alunos na 
academia 

Usuário 

3 Manter exercícios Efetuar cadastro de exercícios Usuário 

4 Manter instrutores 
Efetuar cadastro de instrutores 
habilitados no sistema 

Usuário 

5 
Cadastrar plano de 

treino 

Cadastrar planos de treinos de 

cada aluno 
Instrutor 

6 Cadastrar treinos Efetuar cadastro de treinos Instrutor 

7 Manter usuários Manter usuários no sistema Usuário 

8 Gerar desempenho 
Gerar desempenho de alunos 
através de dados e medidas 
coletados de cada aluno 

Instrutor 

9 
Registrar 

entrada/saída de aluno 

Registrar a entrada e a saída dos 

alunos 
Usuário/Aluno 

10 Controlar pagamento 
Controlar pagamento das 
mensalidades de cada aluno 

Usuário 

11 
Emitir relatório de 

desempenho 

Emitir relatório de desempenho de 

cada aluno 
Instrutor 

12 Emitir plano de treino 
Emitir plano de treino para cada 

aluno 
Instrutor 

13 Validar acesso 
Validar o acesso dos instrutores 
nas telas específicas 

Instrutor 

14 Gerar relatórios 
Gerar relatórios de alunos, 
instrutores e usuários cadastrados 

Usuário 

 

Tabela 1 - Lista de eventos 
 

A Figura 2 apresenta, de forma geral, o diagrama de casos de uso. 
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Figura 2 - Diagrama de UC Geral 

 

3. 6. 1. Efetuar acesso 

 

Figura 3 - CSU01 Efetuar acesso 
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Nome da Use Case (CSU01) Efetuar acesso 

Ator (es) Usuário 

Pré-Condições Efetuar o acesso ao sistema 

Cenário Principal 

 

1. O usuário acessa o sistema da 

academia. 

2. O sistema solicita a identificação. 

3. O usuário informa o código de usuário e 

senha. 

4. O sistema apresenta uma mensagem 

de boas vindas ao usuário no sistema. 

Cenário Alternativo 

 

1. A senha informada pode estar 

incorreta. O sistema apresenta um 

alerta de erro na senha. 

Tabela 2 – Efetuar acesso 

 

3.6.2. Manter alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

  

 

 

 

 

Figura 4 – CSU02 Manter alunos 
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Nome da Use Case (CSU02) Manter alunos 

Ator (es) Usuário 

Pré-Condições Matricular e manter alunos no sistema 

Cenário Principal 

 

1. O aluno informa o interesse em se 

matricular na academia. 

2. O usuário acessa o menu Cadastro de 

aluno. 

3. O aluno informa os dados pessoais que 

serão solicitados pelo sistema. 

4. O usuário confirma os dados. 

5. O sistema emite a mensagem “Aluno 

cadastrado com sucesso”. 

6. O sistema cadastra o aluno. 

Cenário Alternativo 

 

1. O usuário poderá alterar os dados dos 

alunos já cadastrados 

2. O usuário poderá excluir o aluno do 

sistema. 

Tabela 3 - Manter alunos 

 

3. 6. 3. Manter exercícios 

 

Figura 5 – CSU03 Manter exercícios 
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Nome da Use Case (CSU03) Manter exercícios 

Ator (es) Instrutor 

Pré-Condições Cadastrar um novo tipo de exercício 

Cenário principal 

1. O usuário acessa o menu cadastro de 

exercício. 

2. O usuário informa os dados solicitados pelo 

sistema sobre o novo exercício a ser 

cadastrado. 

3. Os dados são confirmados pelo usuário. 

4. O sistema cadastra o exercício. 

Cenário Alternativo 

 

1. O instrutor pode cancelar a operação a 

qualquer momento ou não confirmar o 

lançamento. 

2. Um exercício pode excluído do sistema ou 

alterado. Tabela 4 - Manter exercícios 

 

3. 6. 4.  Manter instrutores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – CSU04 Manter instrutores 
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Nome da Use Case (CSU04) Manter instrutores 

Ator (es) Usuário 

Pré-Condições Manter instrutores no sistema 

Cenário Principal 

 

1. O usuário acessa o menu de cadastro de 

instrutores. 

2. O instrutor informa os dados pessoais que 

serão solicitados pelo sistema. 

3. O usuário confirma os dados. 

4. O sistema emite a mensagem “Instrutor 

cadastrado com sucesso”. 

5. O sistema cadastra o instrutor. 

Cenário Alternativo 

 

1. O usuário poderá alterar os dados 

posteriormente. 

2. O instrutor poderá ser excluído do sistema. 

Tabela 5 - Manter instrutores 

 

3. 6. 5. Cadastrar treinos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7– CSU05 Manter treino 
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Nome da Use Case (CSU05) Cadastrar treinos 

Ator (es) Instrutor 

Pré-Condições Cadastrar treinos no sistema 

Cenário Principal 

 

1. O sistema solicita a identificação do instrutor 

na tela de cadastro de treinos. 

2. O instrutor digita seus dados e senha 

3. O sistema confirma a identificação. 

4. O sistema abre a tela de cadastro de treino. 

5. O instrutor informa a matrícula do aluno e o 

tipo de treino que irá cadastrar. 

6. O sistema armazena o cadastro para ser 

adicionado posteriormente a um plano de 

treino. 

Cenário Alternativo 

 

1. O sistema pode não confirmar a identificação. 

 

2.  

3.  

Tabela 6 – Cadastrar treinos 

  

3. 6. 6. Cadastrar plano de treino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 8 – CSU06 Cadastrar plano de treino 
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Nome da Use Case (CSU06) Cadastrar planos de treino 

Ator (es) Instrutor 

Pré-Condições Cadastrar planos de treinos no sistema 

Cenário Principal 

 

1. O sistema solicita que seja efetuada a 

identificação do instrutor na tela de cadastro 

de planos de treino. 

2. O instrutor digita o código de acesso e senha 

para se autenticar no sistema. 

3. O sistema abre a tela de desempenhos. 

4. O instrutor informa o treino já cadastrado que 

deverá ser adicionado ao plano. 

5. O instrutor informa as repetições e a carga de 

cada exercício. 

6. O sistema armazena o plano. 

 
Cenário Alternativo 

 

1. O sistema pode não confirmar a identificação. 

Tabela 7 - Cadastrar plano de treino 

 

3. 6. 7. Manter usuários 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – CSU07 Manter usuários 
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Nome da Use Case (CSU07) Manter usuários 

Ator (es) Usuário 

Pré-Condições Cadastrar e manter usuários no sistema 

Cenário principal 

1. O usuário acessa o menu de cadastro de 

usuários. 

2. O sistema solicita os dados que deverão 

ser preenchidos pelo usuário. 

3. O sistema gera o código do usuário e o 

cadastra no sistema. 

 

Cenário Alternativo 

 

1. O usuário poderá alterar os dados dos 

usuários. 

2. O usuário poderá excluir um usuário 

quando necessário, após confirmação. 

 Tabela 8 – Manter usuários 

 

3. 6. 8. Gerar desempenho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10– CSU08 Gerar desempenho 
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Tabela 9 – Gerar desempenho 

 

3. 6. 9. Registrar entrada/saída 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome da Use Case (CSU08) Gerar desempenho 

Ator (es) Instrutor 

Pré-Condições Gerar desempenho de um aluno já cadastrado 

Cenário Principal 

 

1. O instrutor deverá se identificar. 

2. O sistema confirma o instrutor no sistema. 

3. O instrutor informa o aluno o qual irá gerar o 

desempenho e preenche os campos 

solicitados. 

4. O sistema calcula com base nos dados e 

cadastra. 

Cenário Alternativo 

 

1. A senha pode estar incorreta. 

2. Os dados podem não serem aceitos. 

Figura 11– CSU09 Registrar entrada/saída 
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Nome da Use Case (CSU09) Registrar entrada/saída 

Ator (es) Aluno 

Pré-Condições Registrar a entrada e saída de um aluno 

Cenário Principal 

 

1. Na tela de registro de entrada e saída, o 

usuário informa a matrícula do aluno. 

2. O usuário seleciona a opção entrada ou 

saída. 

3. O aluno digita a senha. 

4. O sistema registra a operação. 

 
Cenário Alternativo 

 
1. O aluno pode informar a senha incorreta. 

Tabela 10 - Registrar entrada/saída 

 

3. 6. 10. Controlar pagamentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – CSU10 Controlar pagamentos 



33 

 

 

3. 6. 11. Emitir relatório de desempenho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome da Use Case (CSU10) Controlar pagamentos 

Ator (es) Usuário 

Pré-Condições Controlar o pagamento das mensalidades 

Cenário Principal 

 

1. O usuário consulta o aluno o qual deseja 

pagar a mensalidade. 

2. O sistema apresenta os pagamentos O 

usuário informa a mensalidade desejada. 

3. O sistema confirma o pagamento. 

Cenário Alternativo 

 

1. O aluno pode ter mais de um pagamento 

pendente e/ou em atraso. 

Tabela 11 - Controlar pagamentos 

Figura 13 – CSU11 Emitir relatório de desempenho 



34 

 

3. 6. 12. Emitir plano de treino 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome da Use Case (CSU11) Emitir relatório de desempenho 

Ator (es) Usuário/Instrutor 

Pré-Condições Emitir relatório, já cadastrado, que apresenta o 

desempenho do aluno 

Cenário Principal 

 

1. Na tela emissão de relatório de 

desempenho, deve ser informado o 

código do aluno. 

2. O sistema apresenta os desempenhos 

cadastrados para este aluno. 

3. O usuário/instrutor seleciona o 

desempenho desejado. 

Cenário Alternativo 

 

1. O sistema pode não encontrar registros. 

Tabela 12 - Emitir relatório de desempenho 

Figura 14 – CSU12 Emitir plano de treino 
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3. 6. 13. Validar acesso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome da Use Case (CSU12) Emitir plano de treino 

Ator (es) Instrutor 

Pré-Condições Emitir o plano de treino já cadastrado 

Cenário Principal 

 

1. O instrutor seleciona o plano de treino 

que deseja utilizar. 

2. O sistema emite o plano para que o aluno 

possa acompanha-lo. 

Cenário Alternativo 

 
1. O sistema pode não encontrar registros. 

Tabela 13 – Emitir plano de treino 

Figura 15 – CSU13 Validar acesso 
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3. 6. 14. Gerar relatórios 

 

 

 

 

 

Nome da Use Case (CSU13) Validar acesso 

Ator (es) Instrutor 

Pré-Condições Validar o acesso de instrutores nas telas 

específicas de instrutores 

Cenário Principal 

 

1. O sistema solicita que seja informado o 

código e a senha do instrutor para 

prosseguir com o acesso. 

2. O instrutor informa os dados e confirma a 

operação. 

3. O sistema valida os dados e libera o 

acesso. 

 

Cenário Alternativo 

 

1. O sistema pode não identificar o instrutor 

devido à senha errada e/ou código inválido. 

2. O sistema notifica na tela caso haja erro de 

senha e/ou código inválido. 

Tabela 14 - Validar acesso 

Figura 16 – CSU14 Gerar relatórios 
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Nome da Use Case (CSU14) Gerar relatórios 

Ator (es) Usuário 

Pré-Condições Gerar relatórios de alunos, instrutores e 

usuários cadastrados. 

Cenário Principal 

 

1. No menu de acesso a relatórios, o usuário 

deverá informar qual o tipo de relatório 

deseja executar. 

2. O sistema gera o relatório e o apresenta em 

tela. 

 
Cenário alternativo 1.  O sistema pode não encontrar registros para 

os parâmetros solicitados. 

Tabela 15 – Gerar relatórios 
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3. 7. DIAGRAMA DE CLASSES 

A figura abaixo apresenta as classes que foram criadas para contemplar o 

desenvolvimento do sistema. 

 

Figura 17 – Diagrama de classes 

 

3. 8. DIAGRAMAS DE ATIVIDADES 

Os tópicos a seguir apresentam as figuras que representam os diagramas de 

atividades desenvolvidas pelo sistema. 
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3. 8. 1. Atividade Efetuar Acesso 

 

Figura 18 – Atividade Efetuar acesso 

 

 

3. 8. 2. Atividade Manter alunos 

 

Figura 19 – Atividade Manter alunos 
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3. 8. 3. Atividade Manter exercícios 

 

Figura 20 – Atividade Manter exercícios 

 

3. 8. 4. Atividade Manter instrutores 

 

Figura 21 – Atividade Manter instrutores 
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3. 8. 5. Atividade Cadastrar treinos 

 

Figura 22 - Atividades Cadastrar treinos 

 

3. 8. 6. Atividade Cadastrar planos de treino 

 

Figura 23 – Atividade Cadastrar planos de treino 
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3. 8. 7. Atividade Manter usuários 

 

Figura 24 – Atividade Manter usuários 
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3. 8. 8. Atividade Cadastrar desempenhos 

 

Figura 25 – Atividade Cadastrar desempenhos 

 

3. 8. 9. Atividade Registrar Entrada/Saída 

 

Figura 26 – Atividade Registrar Entrada/Saída 
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3. 8. 10. Atividade Controlar pagamentos 

 

Figura 27 – Atividade Controlar pagamentos 

 

3. 8. 11. Atividade Gerar relatório de desempenho 

 

Figura 28 – Atividade Gerar relatório de desempenho 
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3. 8. 12. Atividade Gerar plano de treino 

 

Figura 29 – Atividade Gerar plano de treino 

 

3. 8. 13. Atividade Validar acesso 

 

Figura 30 – Atividade Validar acesso 
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3. 8. 14. Atividade Gerar relatórios 

 

Figura 31 – Atividade Gerar relatórios 
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3. 9. MODELO ENTIDADE-RELACIONAMENTO 

O modelo ER foi desenvolvido para apresentar as dependências entre as classes e 

a forma como elas se relacionam entre si. 

 

Figura 32 – Modelo Entidade-Relacionamento 
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4. IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA 

 

O sistema foi planejado visando o desenvolvimento em camadas. O 

desenvolvimento em camadas tem como funcionalidade a separação e a 

organização na programação, pois os códigos são divididos em camadas que, 

logicamente possuem responsabilidades divergentes, porém possuem uma 

comunicação entre elas. (CALÇADO, 2005, p.34-35) 

Divide-se a programação do sistema em três camadas: camada de modelo, onde 

são implementadas as classes, camada de persistência, nela há a interação direta 

com o banco de dados e a camada de negócio armazena o plano de negócio do 

sistema. Grande parte da complexidade do programa é apresentada e resolvida na 

camada de negócio. 

CALÇADO (2005) apresenta como vantagens do desenvolvimento em camadas a 

separação do código; a independência das camadas – onde uma parte do sistema 

pode ser alterada sem prejudicar outra; praticidade em corrigir erros; além de auxiliar 

no entendimento dos códigos, facilitando a comunicação entre os programadores. O 

autor considera como desvantagens as limitações das tecnologias, a complexidade 

de programação e a complicação de sistemas simples, que, muitas vezes, não são 

viáveis de implementação das camadas. 

 

4.1. CAMADA MODEL 

A camada Model, como já mencionado anteriormente, apresenta as classes 

existentes no sistema. 

A figura 33 representa a classe Aluno presente no projeto: 



49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2. CAMADA DAL  

A camada DAL, camada de acesso a dados, estabelece a comunicação com o 

banco de dados, implementando assim a conexão direta dos dados. Nela estão 

presentes as funções (void) de movimentação de dados (incluir, alterar e excluir). 

As figuras 34, 35 e36 apresentam as funções incluir, alterar e excluir, 

respectivamente. 

 

Figura 33 – Classe aluno model 

Figura 34 – Void incluir 
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Figura 36 – Void excluir 

 

4. 3. CAMADA BLL 

A camada BLL, camada de lógica de negócio, ainda se comunica diretamente com a 

camada de persistência, DAL, instanciando objetos.  

Figura 35 – Void alterar 
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Na figura 37 é possível visualizar os objetos sendo instanciados através da interação 

entre as duas camadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4. CAMADA GRÁFICA 

A apresentação gráfica proporciona ao usuário final uma interação com o sistema de 

forma com que não haja divergências ou má interpretação de funcionalidades.  

Através das telas desenhadas pelo software de desenvolvimento, o usuário poderá 

inserir os dados e administrá-lo da forma adequada. 

As figuras a seguir apresentam algumas telas do sistema, as quais proporcionam ao 

usuário final uma interação direta com o software. 

Figura 37 – Camada BLL 
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Figura 38 – Tela de acesso 

Figura 39– Tela de Cadastro de usuário 
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Figura 40 – Tela de verificação de acesso 

 

 

Figura 41 - Tela Cadastro de Exercícios 
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Figura 42 - Tela Cadastro de Desempenho 

 

 

 

Figura 43 - Tela Cadastro de Instrutores 
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Figura 44 - Tela Pesquisar Alunos 

 

 

Figura 45 - Tela Pesquisar Exercício 
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Figura 46 - Tela Cadastro de Treinos 
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5. CONCLUSÃO FINAL 

 

O planejamento inicial do projeto foi essencial para que o seu desenvolvimento 

pudesse ser realizado e assim atender os requisitos levantados, visando atingir a 

demanda do público-alvo. 

Mesmo após a análise e planejamento, durante o desenvolvimento do projeto viu-se 

a oportunidade de inserir novas ideias ao projeto, bem como a reutilização de ideias 

consideradas inviáveis inicialmente. Com isso, o estudo das possibilidades e 

oportunidades do projeto deve estar sempre em constante evolução a fim de que 

não haja divergências durante o desenvolvimento do projeto. 

Através dos requisitos levantados e dos diagramas apresentados, foi possível a 

percepção de que o sistema desenvolvido tem a capacidade de suprir as 

necessidades no gerenciamento de uma academia personalizada, tendo em vista 

que o software visa atingir estabelecimentos onde os fluxos de alunos são menores 

em relação às demais academias do ramo. 

A utilização de ferramentas que auxiliam no desenvolvimento e que, ao mesmo 

tempo, facilitam a programação do projeto, foi de extrema importância.   

Mesmo com o projeto dividido em etapas, conforme apresenta a Estrutura Analítica 

do Projeto (EAP) (figura 1, p. 20 deste projeto), ao término de cada etapa dava-se 

início à outra etapa, porém a etapa anterior não estava descartada de alterações ou 

melhorias, garantindo assim um frequente processo de evolução. 
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